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Esta edição da revista Sur le journalisme – About Journalism – Sobre jornalismo tem como objetivo estudar as 
especificidades do “jornalismo sonoro”, ou seja, o jornalismo que utiliza o som para a difundir 
informações. Embora esteja principalmente definido por sua ligação com o meio radiofônico, desde o 
início dos anos 2000, o jornalismo sonoro vem ganhando espaço no setor de podcasts, que também se 
caracteriza pelo uso do som. De forma menos previsível, o jornalismo sonoro também pode se inserir 
em outras áreas, como as artes cênicas (por exemplo, o teatro documental), as experiências museológicas 
ou os passeios sonoros. Isso significa que a informação, em sua acepção jornalística, pode ser transmitida 
de múltiplas maneiras. 
 
Apesar de o rádio ter mais de cem anos de história, constata-se que os estudos dedicados ao jornalismo 
sonoro são relativamente escassos. De um modo geral, o rádio ainda recebe pouca atenção em relação a 
outros meios de comunicação, apesar do trabalho realizado há mais de vinte anos pelo GRER (Grupos 
de Pesquisa e Estudos sobre o Rádio – Groupes de recherches et d’études sur la radio) (Antoine, 2016). Será que 
isso se deve ao fato de o rádio e o podcast se dirigirem aos nossos ouvidos, enquanto o olho é “dominante” 
e “80% das nossas capacidades cerebrais são dedicadas ao processamento de dados visuais” (Alibert, 
2008)? Contudo, tanto o seu surgimento quanto a sua evolução – quase uma revolução, se incluirmos o 
podcast – nos convidam a repensar as características do jornalismo sonoro. Como muitas vezes acontece, 
foram as inovações tecnológicas que viabilizaram sua criação, ou seja, a possibilidade de transmitir sons 
à distância, e a de ouvi-los (de forma cada vez mais individual e móvel, à medida que novas invenções 
iam surgindo). 
 
Eixo 1: Especificidades do jornalismo sonoro 
 
O que significa a atividade de informar por meio do som? De que forma o recurso ao sonoro, em sua 
acepção mais ampla, influencia a transmissão da informação? Este eixo convida a explorar a materialidade 
do som no jornalismo: vozes, trechos sonoros, dispositivos de difusão, mas também as especificidades 
da escrita para o áudio, a relação entre escrita e oralidade, as normas de apresentação, a construção 
narrativa e a veiculação sonora. As contribuições podem se concentrar nos formatos e subgêneros 
radiofônicos (jornais, flashes, reportagens, notas e notícias, textos e matérias com sonora, crônicas, 
entrevistas, clippings etc.), bem como nas “sequências”, como programas da manhã ou revistas 
radiofônicas de notícias. Pode-se dar atenção especial à cadeia de produção da informação sonora: como 
um som chega ao ar? Quem o produz? Quais competências são mobilizadas? O trabalho dos jornalistas, 
tanto no microfone quanto nos bastidores, e os percursos profissionais podem ser questionados. Por fim, 
as condições técnicas de produção constituem outro eixo de exploração: desde a transição para o 
analógico até as ferramentas digitais atuais, passando pelo desenvolvimento da edição em dispositivos 
móveis, quais evoluções tecnológicas transformaram as práticas? Quais são as consequências da 
compressão ou portabilidade dos arquivos para a qualidade e a natureza da informação produzida? De 
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forma mais geral, quais mudanças as tecnologias digitais trouxeram para a produção do jornalismo sonoro 
(Deleu, 2012)? 
 
Eixo 2: Dimensão política do jornalismo sonoro 
 
Muito antes do advento da Internet, o rádio permitiu a difusão de informações em tempo real pelo 
mundo, desempenhando um papel central na circulação de notícias e no acesso dos(as) cidadãos(ãs) à 
informação. No entanto, essa acessibilidade continua condicionada aos regimes políticos vigentes, que 
podem autorizar ou restringir a liberdade de expressão radiofônica. Este eixo convida a explorar as 
tensões entre o jornalismo sonoro e o poder político, a partir de estudos de casos históricos (como Maio 
de 1968 ou as rádios livres na França), pós-coloniais (estratégias de controle da informação pelos Estados 
colonizadores) e contemporâneos – as formas atuais de censura ou influência estatal, o desenvolvimento 
de rádios populistas que buscam influenciar os processos democráticos (Mort, 2024). As contribuições 
também podem focar no jornalismo investigativo sonoro: qual é o lugar da investigação nesse campo? 
Quais formas editoriais e condições de produção permitem que as rádios revelem informações inéditas 
(como no programa Secrets d’info, da France Inter)? Outras abordagens podem considerar as funções 
sociais e políticas do jornalismo sonoro em diversos contextos nacionais ou locais: papel de coesão 
comunitária, informação de serviço (Neveu, 2019), estruturação do espaço midiático (McDonald & 
Starkey, 2017). Por fim, pode-se dedicar atenção especial às questões de gênero, diversidade e 
discriminação: as vozes femininas continuam estigmatizadas? Quais desigualdades persistem no acesso 
ao microfone e aos cargos de responsabilidade? Com base em análises de discursos, trajetórias de 
formação ou práticas profissionais, objetiva-se examinar as relações de poder que atravessam o campo 
da informação sonora. 
 
Eixo 3: Novas formas de narrativa no jornalismo sonoro 
 
Este eixo busca explorar a emergência e a diversificação dos formatos narrativos no jornalismo sonoro, 
dos documentários radiofônicos aos podcasts de notícias. Desde os primórdios da rádio, formatos longos, 
como revistas radiofônicas e documentários, vieram complementar o noticiário ao vivo, embora de forma 
minoritária, à exceção de algumas emissoras de serviço público. A expansão dos podcasts a partir dos 
anos 2000 apoiou-se nesses formatos longos, já característicos dos meios de serviço público em todo o 
mundo, para revitalizar ainda mais os géneros e as formas do jornalismo e da narrativa (Madsen, 2010; 
2025), por exemplo ao reintroduzir formatos seriados de não ficção, ao mesmo tempo que tornou 
possíveis narrativas mais pessoais, frequentemente introspectivas ou imersivas (Madsen, 2013; 
2018/2023). Tanto nos Estados Unidos quanto na França, mídias tradicionais (This American Life, Serial, 
The Daily, L’Heure du Monde, Code Source) e independentes (Binge Audio, Louie Media, Nouvelles 
Écoutes, Arte Radio, Inside Podcast) multiplicaram as propostas: investigações, relatos de casos judiciais 
(Transfert, Cerno, Shame on You), entrevistas (La Poudre) e podcasts informativos alternativos 
(Programme B, Les couilles sur la table, Un podcast à soi, Arkan’s 2025 Sweet Little Human, the 
Australian ABC series, No Feeling is Final ……).  
 
As contribuições podem investigar as especificidades narrativas, profissionais e econômicas desses 
formatos. O podcast favorece uma escrita mais livre e pessoal, caracterizada pelo uso do “eu”, pela forte 
personificação do jornalismo, maior flexibilidade na duração e, muitas vezes, por uma narrativa seriada. 
Em alguns casos, ele recorre à ficção ou ao registro do storytelling, gerando debates sobre a 
espetacularização da informação. As propostas também podem explorar os modelos de negócios, ainda 
instáveis, do podcast informativo (assinatura, financiamento coletivo, aquisição ou descontinuação, como 
a da BoxSons). Essas novas formas convidam a refletir sobre o podcast não apenas como um novo 
suporte, mas como um espaço editorial em si, trazendo reconfigurações do jornalismo sonoro. 
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